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RELATÓRIO 

COM  QUE  O  1.»  VICE  PRESIDENTE 

Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello 

LNSTALLOU 

A  AssemMéa  Provincial  da  Parabyba  do  Morte 

EM  8  DE  OUTUBBO  DE  1880 


PABAHYBA 

Typ.  Liberal  —  Eua  Duque  de  Caxias  n.  85 
ISSO. 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 


Assumindo  a  administração  d'esta  província  no  dia  3  do  Setembro 
findo,  na  qualidade  do  seu  primeiro  vice-presidente,  por  ter  deretirar-se 
para  a  còrte,  o  que  offecti vãmente  sc  realisou  no  dia  1 L  do  mesmo  mez,  o 
illustrado  ox-presidente,  Exm.  Sr.'  Dr.  Gregorio  José  de  Oliveira  Costa 
Júnior,  em  virtude  de  licença  que  lhe  concedeu  o  Governo  Imperial,  por 
motivos  justos  o  attendiveis,  cabe-me  o  grato  dever  e  a  subida  honra 
de  assistir  a  installação  de  vossos  trabalhos. 

—  Durante  o  pequeno  lapso  de  tempo  de  trinta  c  cinco  dias  que  me 
acho  na  «-estão  dos  negócios  puhlicos,  comprehendeis  que  não  posso  of- 
ferecerá  vossa  illustrada  apreciação,  conforme  .determina  o  art.  8°  da 
cartado  lei  de  12  de  agosto  de  1833,  um  relatório  minucioso,  que  bem 
demonstre  o  estado  actual  da  nossa  província,  e  indique  a  adopção  de 
medidas  necessárias  para  o  seu  melhoramento  moral  e  material. 

Entretanto  no  relatório  annexo.  que  me  apresentou  o  illustre  pau- 
lista, que  a  administrou  de  10  de  junho  a  2  de  setembro  ultimo,  en- 
contrareis os  esclarecimentos  e  informações  precisas  para  guiar-vos  no 
desempenho  do  mandato,  que  dignamente  vos  foi  confiado. 

—  Sinto  o  mais  indizível  prazer  communicando-vos  que  continua 
inalterável  a  preciosa  saúde  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e  da  Sua  Au- 
gusta Família. 

Alem  das  oceurrencias  havidas  na  província  contra  a  segurança 
individual  c  de  propriedade,  e  que  se  acham  consignadas  no  alliidido 
relatório,  nenhuma  outra,  que  me  conste,  se  tem  dado. 

—  Prestou  juramento  eassumio  o  exercício,  no  dia  8  de  setembro 
findo,  do  cargo  de  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Pedras  de 
Fogo,  para  que  fora  nomeado  por  decreto  de  12  de  junho  ultimo,  o  ba- 
charel Francisco  Ignacio  de  Souza  Gouvêa. 

—  Por  acto  de  4  do  referido  mez  de  setembro,  nomeei  para  o  cargo 
de  promotor  publico  da  comarca  d'esta  capital,  o  bacharel  José  Ferreira 
de  Novaes,  o  qual  já  assumio  o  exercício  das  respectivas  funecões. 

—  Removi,  á  pedido,  em  data  de  17,  o  bacharel  Alexandre  Rodri- 
gues dos  Anjos  Filho,  de  igual  cargo  da  comarca  de  Bananeiras  para  a 
do  Pilar,  tendo  assumido  o  exercido  á  29,  e  nomeei  para  substituil-o  o 
bacharel  Francisco  Ferreira  de  Novaes  Filho,  o  qual  ainda  não  assumio 
as  respectivas  funeções. 

—  Regressou  da  cidade  de  Bananeiras,  onde  se  achavarem  com- 
missão  importante,  no  dia  17  Jo  mez  Dassado,  o  inieliigentcc  integro 
chefe  de  policia  d'esta  província,  juiz  dè  direito,  bacharel  Jose  Fiel  de 
Jesus  Leito. 
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—  Acha-so  torraiuado  o  terrível  flagello  da  secca,  quo  tanto  de- 
vastou a  nossa  província,  causando  toda  a  sorte  do  males  á  sua  popu- 
lação em  gorai, .com  immfnso  sacrifício  dos  cofres  públicos. 

O  Governo  Imperial  com  uma  generosidade  o  solicitude  inve- 
jáveis, foi  sempre  prompto  em  aceudir  aos  reclamos  e  necessidades  das 
províncias  flagelladas. 

Não  podia  ter  mais  perfeita  interpretação  o  elevado  preceito  consti- 
tucional— de  soccorrer-se  em  taes  emergências  as  victimas  de  tamanlia. 
calamidade. 

A  nossa  província  não  pódc  esquecer  jamais  a  immensa  divida  de 
gratidão,  que  contrahio  para  com  o  Governo  Imperial. 

O  dispêndio  pela  verba — Soccorros  Públicos — attingio  o  algarismo 
rainimo  de  2.665:3228437,  como  vereis  em  detalhes  do  relatório  annexo, 
não  comprohendida  n'cstc  calculo  a  importância  de  2:0008000,  relativa 
ao  credito  extraordinário  que  abri,  sob  minha  responsabilidade  e  me- 
diante autorisação  do  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império  para  occorrer  ao 
pagamento  do  extincto  hospital  da  Cruz  do  Peixe. 

—  Conforme  o  minucioso  e  bem  desenvolvido  relatório  confeccio- 
nado pelo  digno  e  intelligente  ex-inspector  dothesouro  provincial,  ba- 
charel Antonio  de  Souza  Carvalho,  annexo  ao  do  illustrado  Dr.  Gregorio 
José  de  Oliveira  Costa  Júnior,  vereis  que  a  receita  para  o  futuro  exercício 
de  1881  ò  estimada  em  358:9043449,  c  classificada  do  seguinte  modo : 

Dizimo  de  exportação   108:9385649 

Receita  do  interior*  215:294$  120 

Receita  com  applicaçâo  especial  ,    .    .  34.6318635 
Adespeza  para  o  mesmo  exercício  é  orçada  em  446:923$184. 

Comparada  esta  despeza  com  a  receita  é  intuitivo  o  deficit  de  

87.958S735,  para  o  qual  chamo  a  vossa  especial  attenção. 

Segundo  um  balancete  resumido,  que  me  foi  p*resente  pelo  ins- 
pector interino  d'aquella  repartição,  a  receita-  arrecadada  de  Janeiro  a 
Setembro fiudo  è  da  importanca  de  248:4128256,  e  a  despeza  realisada  de 
247:9998399,  resultando  o  saldo  de  4128857,  que  passou  para  o  cor- 
rente mcz. 

—  Por  afiluencia  de  trabalhos  supervenientes  do  flagello  da  secca  e 
por  outras  razões  de  subido  valor,  deixaram  os  meus  antecessores,  como 
também  cu,  de  dar  nova  organisação  à  repartição  do  Thesouro  Provin- 
cial, para  o  que  estavam  autorisadós  pelo  §  6."  do  art.  1.'  da  lei  n.  661  de 
18  de  fevereiro  de  1879. 

Achando-sc  revogada  aquella  autorisação  pelo  art.  13  da  lei  n.  694 
de  18  de  outubro  ultimo,  o  reconhecendo  ser  de  palpitante  necessidade 
a  reforma  da  mesma  repartição,  bem  como  a  da  Secretaria  do  Governo 
c  do  importante  ramo  da  instrucção  publica,  peoo-vos  que  tomeis  na 
devida  consideração  o  que  acabo  de  expor,  certo  d*eque,  com  prudência 
e  critério,  i?ão  será  difficil  eonciliarcm-sc  os  interesses  do  serviço  pu- 
blico com  o  estado  pouco  lisongeiro  das  finanças  da  província. 


—  No  dia  23  do  mez  pretérito,  raassumio  o  exercido  do  caw?o  d« 
secretario  do  governo  d'osta  pvovincia'o  illustrado  e  intelligente  tàarel 
sfachavaaVai'eS  P<*tewe  terminado  a  licença,  em  cujo  gozo 

CnW^?°°  mefmod<i  tomar  parte  nos  vossos  trabalhos,  designei  para 
saktituil-o  o  zeloso  cintelhgente  chefe  de  seccao  José  Bezefra  Cavai- 
cante  de  Albuquerque. 

Sâoestas.as  informações,  que,  presentemente,  posso  prestar-vos 

tmS  l^tra+Spi;eClsT,ai'd°s'  além  das  <lue  se  a<*^  conlignaías  no  rela- 
tório doillustrcSr.Dr.  Gregorio  Costa,  serei  solicito  em  ministral-as 

—  A  província  muito  espera  de  vossas  luzes  e  patriotismo. 
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Antenie  Alfredo  da  Gama  e  Mello. 
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